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De (lucirfio a S. Martinho 

Concebeu a camara muni- 

cipal d'este concelho o pro- 
jecto da construcção d^im 
ramal que ligasse,no sitio de 

S. Martinho, a entrada real 
n.0 23 á que de Prado vae 
até Paderne. bTum concelho 
como o nosso que tão pou- 
cos kiiometros de mac-dam 
mede dentro da sua arca, o 
mais pobre e o mais des- 
presado do districto na cons- 
trucção d^stradas que facili- 
tem as communicações com 
fregueziasruraes de reconhe- 
cida importância, justo é di- 
zer que não reprovamos em 

absoluto a ideia de se con- 
seguirem cinco contos de 
reis do fundo de viação. Mas 
não podemos admittir que a 

estrada de Paderne,derivan- 
do da real n.0 23, em Pra- 

do, vá juntar-se a esta nova- 
mente em S. Martinho, pou- 
cos kiiometros andados a seu 

íado. Pedir isto, senhores, 
seria, alem d*um grande er- 

ro, um caso disparatado e 

uaico que, para censural-o, 
não basta ser engenheiro 
mas qualquer cousa n'esie 
mundo. 

O desejo, porem, de ter 
uma estrada á porta só fez 
pensar ao presidente do mu^ 
nicipio na ligação de duas 

■estradas esquecendo que o 
concelho muito teria a lucrar 
com o prolongamento da de 

Paderne até Pomares, ser- 

vindo os interesses das fre- 
guezias de Parada, Cousso e 

Gave. Não esquecendo até 
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PRIMEIRA PARTE 

As victimas do Coração 

C A-PIT-UX-O -VT 

OS PEQUENOS 
SEM NOME 

—Mas... acceUou elle com 
um sorriso, como nada se 
oppõe a que eu acceda a um 
tão amavcl desejo, permiti- 
me fazer as honras da mi- 
nha casa. . 

E no immenso parque do 
Castello passeiou todo o dia; 
pouco a pouco se deixou 
prender pelas lagrimas, pela 
seducção, que a filha de 
Courtaud sabia manejar com 

que, com isso, muito lucra- 
riam os terrenos a atraves- 
sar até agora desvalorisados 
pela falta de communicações. 
E n^sta ideia ainda ficará 
satisfeita a vontade do sr. 
presidente, passando a estra- 

da por Queirão, mas seguin- 
do para a montanha e não 
terminar, moi-renflo, em 
S. Martinho. Ha tempos, 
porque um distincto official 
de engenharia via uma bom- 
ba, tangida a vapores de 
gazolina, a tirar a agua de 
um poço para um regato que 
lhe ficava nham plano inferi- 

or e a uma distancia appro- 
ximada de cinco metros di- 

zia-nos admirado, que para 
delinear obras toda a gente 
serve e os erros quem quer 

os nota. O prolongamento 
da estrada de Paderne im- 
põe-se, é justo, é necessário 
para estabelecer communi- 
cações com freguezias afas- 
tadas da sede do concelho. 

E' uma região rica cm ma- 
deiras e uma das mais im- 
portantes, é um terreno fér- 
til e bom de cultivar se, é a 
valorisação da propriedade 
e decerto o augmento de 
fogos pela fácil acquisição de 

terrenos. Estas cousas vê-as 
toda a gente e v. rev.1"3 tam- 

bém para dissuadir-se do 
projecto, pedindo a emenda 

de Paderne a finaiisar em S. 
Martinho. Pretextem-se mil 
coisas, a feira mensal e a 
importância de lugares • a 
atravessar que o mercado 
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tão perigosa habilidade. 
—Mas... é encantado- 

ra!... repetia frequentes ve- 
zes o conde, c encantadora! 

E ao lado d^lle, Henri- 
que pensava: 

—Que maravilhosa co- 
mediante a minha mulher!... 
venceria os nossos mais há- 
beis diplomatas!... em pou- 
cos instantes descobriu o 
único meio de fazermos as 
pazes com o meu pae! 

Effectivamente, o conde 
sem ter para com seu filho 
uma affeição expansiva, tra- 
tava-o com um riger bem 
menor como se tivesse es- 
quecido seus resentimentos. 

Mas dois dias depois da 
sua chegada ao Castello Hen- 
rique achava se já supina- 
mente aborrecido... 

—Que existência pesada, 

nem por isso augmentará 
no seu commercio e os lu- 
gares intermédios a S. Mar- 
tinho e á Portella motivos 

não tem para exigir mais 
commodidades dos que as 
que possuem. Vamos para 
cima, para a frente no sen- 

tido de estender a rede de 

mac-dam atravez d'um con- 
celho servido em quasi toda 

sua area por caminhos in- 

transitáveis, desesperando de 

commcrciar com os produ- 
ctos do seu solo que só á 
custa de muito sacrificlo pô- 
de trazer á ribeira. Para a 
frente, para cima, sr. pre- 
sidente, que nhsto não vae 
facclosismo politico ou von- 
tade em prejudicar os planos 
da camara a que v. rev.m3 

preside. Mas levar a entrada 
de Paderne até S. Martinho 
é gastar muito mal o dinhei- 
ro que lhe foi confiado e que 
a todos nós pertence, c não 
querer os benefícios para a 

sua terra é, emfim, morrer 

enforcado entre os kiiome- 
tros 17 e 18 da estrada real 

n.0 23. 

E por Deus! nós não de- 

sejamos ver na estrada a 
cruz que recorde a hora de 1 

desanimo e de desapego á 
vida do que é tão forte para 
coisas de camara. 

A estradinha, sr. píesi- 
dente e incuta a ideia no 
animo dos collegas, é bem 

melhor seguir-para cima, pa- 
ra Pomares. E' o futuro ca- 
minho de Nossa Senhora da 
Peneda se, v. rev."13, deseja, 
é por alli que descerá o por- 
co bravo—morto já se vê— 
depois da batida, são os vin- 

douros a louvai-o etc. 

monotona e aborrecida, la- 
mentava-se elle; meu pae, 
leva o tempo a admirar as 
altas virtudes e qualidades 
de minha mulher, que no in- 
timo, creio poder jurar, se 
ri d'ellc... minha irmã, tal- 
vez por ter as botas aperta- 
das está encerrada entre as 
quatro paredes do quarto... 
a caça, está prohibida ago- 
ra... a pesca, não me offe- 
rece attrativo algum... nem 
um único divertimento!... 
que fazer?! passear! passear 
atravez os campos e os bos- 
ques, talvez ahi encontre al- 
guma mulher e então... 
sempre é um divertimento, 
uma distração. * 

E monologando saiu do 
castello, contorncu interior- 
mente o muro do parque, 
saiu por uma portasita que 

Já aqui dissemos mais que 
uma vez,—-antes querería- 
mos louvar s. rev.ma do que 
censural-o como presidente 

da camaea municipal doeste 
concelho. Por hoje, é motivo 
de reparos, o pedido feito 
as instancias superiores da 

variante dhtma estrada que 

só aproveita meia dúzia de 
particulares. Por emquanto 
sigamos para Pomares!.. . 

   

A cultura 

do centeio 

0 

dl-Rei 

Por motivo do regresso 
do nosso monarcha ao reino 
houve feriado em todas as 
repartições publicas no dia 
4 do corrente. Differentes 
corporações do paiz se diri- 
giram a Sua Magestade ex - 
primindo a satisfação de bons 
e leaes portuguezes.E a me- 
sa da Santa e Real Casa da 
Misericórdia d^sta villa não 
esqueceu esse dever de cor- 
tezia para com o monarcha, 
amado de todos. 

5. M. El-Rei D. Manoel 

LISBOA 

Em nome da mesa da San- 
ta e Real Casa da Miseri- 
córdia de Melgaço, tenho a 
honra de apresentar a Vossa 
Magestade sinceros cumpri 
mentos pelo feliz regresso. 

O provedor, 

Frederico Augusto dos San- 
tos Lima. 

Frederico Augusto dos. 
Santos . Lama, Provedor da 
Santa e Real Casa da Mi- 
sericórdia de Melgaço. 

Sua Magestade El-Rei 
agradece suas felicitações. 

Costa, Ajudante Serviço. 
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dava para o bosque e diri- 
giu-se para uma parte d'este 
muito frequentada pelos na- 
morados da aldêa. -- 

Foi quando chegou ao fim 
do carreiro que ahi .0 con- 
duzia que descobriu a som 
bra d1 uma mulher esbelta. 

—Oh! oh! exclamou elle; 
não contava encontrar tão 
depressa a caça! esta ave ra- 
ra não tem má apparencla e 
se o rosto corresponde á 
plumagem... vejamos! 

E como o lobo, dissimu- 
lando habilmente o barulho 
de seus passos foi collocar- 
se*em frente da joven! 

Ficou adiniradissimo quan- 
do a conheceu; não sabia o 
que fazer; mas, á medida 
que foi recobrando o sangue 
frio sentia se possuído d^ma 
raiva surda: 

Por vezes nos temos re- 
ferido á cultura do centeio e 
sobretudo á escolha e natu- 
reza dos adubos que devem 
ser applicados, quando se 
tem em vista uma cultura 
racional e remuneradora. 

Acontece,porem, que mui- 
tos agricultores, ignerando a 
influencia e até a natureza 
desses adubos, empregam 
indifferentemente o azote, o 
acido phosphorico ou a po- 
tassa, passando assim por 
decepções em vista dos re- 
sultados obtidos e que não 
esperavam. 

Ora, para se evitarem es- 
sas decepções, será bom co- 
nhecer circumstanciadamen- 
te a influencia dos adubos 
fertilisantes que se empre- 
tyrn. 

Influencia do a^ote—A ca- 
racterística do azote é a ac- 
ção accentuada que exerce a 
favor da producção herba 
cea. Conhecido isto, compre- 
hender-?e-ha immediatamen- 
te que um excesso de adubo 
azotado provoca Inevitavel- 
mente a acamação da planta, 
por não ter o pé a rigidez e 
o vigor sufficientes para sup- 
portar o excesso da produc- 
ção foliaca. Mas se o azote 
é applicado sob uma forma 
assimilável e de acção rapi- 
da,a sua influencia na planta 
torna se favorável, sobretu- 
do na primavera. 

Por consequência devemos 
considerar o azote como um 
elemento que facilita e ac- 
centua a producção da palha. 

Influencia do acido phos- 
phorico—As numerosas cx 
periencias feitas para deter 
minar a influencia do acido 
phosphorico na vegetação 
provaram que este elemento 
exerce uma acção preponde- 
rante na producção do grão. 

Um agronomo francez diz 
a respeito do acido phospho- 
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—Joanna! Joanna em Fa- 
verolles!... estou mettido 
em bons lençoes! 

Porque se acha aqui? con- 
tinuava elle. Será um sim- 
ples acaso? não, não; seria 
ridículo tal acreditar. 

A sua presença c conse- 
quência d'um projecto pre- 
meditado. 

Que heide fazer? 
Atravessaram-lhe a mente 

as ideias mais extravagantes, 
os projectos mais incoheren- 
tes. 

Pensou em matai a! já lhe 
pesava não ter trazido a ca- 
çadeira; abatel-a-hia como 
uma loba!... Mas era um 
crime e tinha medo das con- 
sequências. .. 

Denunciai-a á policia e por 
meio de dinheiro fazcl-a ex- 
pulsar do paiz?... 

rico o seguinte: 
«O acido phosphorico dá 

aos caules grande resistên- 
cia, permittindo a formação 
de um tecido calcular de pa- 
redes espessas e combaten- 
do, portanto, a tendência 
para a acamação. Alem de 
isso abrevia sensivelmente a 
maduração e diminue os ris- 
cos de certas doenças cry- 
ptogamicas como a ferru- 
gem, por exemplo». 

Por conseguinte, pôde as- 
segurar-se que o acido phos- 
phorico é não só' um corre- 
ctivo do azote, mas também 
um elemento indispensável 
para a producção intensiva 

•do grão. 
Influencia da cal e da po- 

fcWsa.—Não está ainda defi- 
nitivamente definida a influ- 
encia de estas substancias, 
tendo-se apenas observado 
que esses elementos são ra- 
pidamente assimilados pelos 
cereaes e que são indispen- 
sáveis para o bom êxito das 
culturas cerealiferas. 

Explicadas estas influencias 
deveremos agora accrescen- 
tar que o centeio, desde que 
começa a vegetar até ao pe- 
ríodo da florescência,é parti- 
cularmente ávido de adubos 
de uma assimilação fácil. No 
outono, o que exige é ter á 
sua disposição grandes quan- 
tidades de acido phosphori- 
co, e na primavera até flo- 
rescência azote sobretudo. 

Por consequência, o acido 
phosphorico e a potassa de- 
vem ser fornecidos com 
abundancia durante a pri- 
meira phase vegetativa.Apoz 
a rebentação desenvolvida, é 
o azote que toma o logar 
preponderante que até então 
tinha o acido phosphorico. 

Como acabamos de indi- 
car, são das mais fáceis a co- 
nhecer as condições em que 
se devem applicar os adubos 
ao centeio. E' uma questão 
ce simples cuidado e de bom 
critério por parte do agri- 
cultor, que nhsto como cm 
tudo mais tem de seguir os 
conselhos da sciencia e dei- 
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Seria um grande escânda- 
lo que difficilmente se evita- 
ria... 

Que fazer então? 
E raivoso, os dedos cris- 

pados, os olhos injectados de 
sangue, deixou o esconderi- 
jo, percorreu a planície,atra- 
vessou Trenzec e caminhava 
sem destino quando brusca- 
mente parou em frente de 
duas creanças que apenas a 
10 metros brincavam n^m 
campo rolando sobre a rel- 
va. vigiados por uma mulher 
que fiava lã. A um tiro de 
espingarda estendia-se a pro- 
prieda dos «Saules». 

(Sg) (Continua) 
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^jcrnai de Melgaça 

xar a rotina de outros tem- 
po?. 

Presentemente, o grande 
objectivo em agricultura c 
produzir muito. Com isto 
lucra o agricultor eo consu- 
midor. por mais que digam 
O contrario o? que se agar 
rarr. a preconceitos, que não 
pertencem a esta época de 
progresso, de iniciativas 
profundas e de verdadeira 
revolução em tudo. 

D'A Vinha de Torres Ve- 
dras. 

i li OK 

A nossa criteriosa Cama- 
ra, reconhecendo a gratidão 
e a alegria que os seus mu- 
nícipes lhe tem tributado, 
pela forma maravilhosa co- 
mo tem sido servidos de 
carne para seu consumo, 
resolveu pôr novamente em 
arrematação o exclusivo do 
fornecimento de carnes ver- 
des no futuro anno de tgto. 

Os que comem carne de 
graça e são servidos em pri- 
meiro logar, o protector de 
D. Sandim ealgfiem que vae 
feito nos lucros dos impos- 
tos indirectos, não podiam 
deixar, apesar de todas as 
queixas e reclamações,que a 
Camara não decretasse essa 
garantia alimentícia, base es- 
sencial da sua paixão politi- 
ca. 

Os munícipes, cantam, re- 
clamam, queixam-se e insu- 
hordinam-se, mas o estôma- 
go d^quelles magnates po- 
líticos, impõe-se e a carne 
por obriga transforma se 
ifuma necessidade impres- 
cindível. 

E o santo ministro do Se- 
nhor, cheio de bondade, de 
abnegação, de dourados e 
puríssimos pensamentos, ve- 
se arrastado, embrulhado e 
apertado na vontade de ferro 
dos seus collegas, e tem que 
os acompanhar, embora a 
sua consciência de luar, sinta 
arrepios e tremuras, que o 
ferem e que o magoam. 

Excelsa creatura, magnâ- 
nimo coração, poço de vir- 
tude incomparável, é com 
magoa, com dor e com tris- 
teza, que elle vê decretar 
medidas como esta, tão pre- 
judiciaes a'03 seus munícipes. 

Mas elle tão só e vivendo 
tão longe, que hade fazêr!? 
Já pede, com todas as véras 
da sua alma, uma estrada 
que lhe passe pela porta, a 
vêr se,encurtando o caminho 
para a villa e facilitando-lhe 
o accesso, pode mais fre- 
quentemente, com os seus 
bons exemplos, e com o dom 
magnético da sua palavra 
celeste moralisar esses cor- 
religionários, de grande es- 
tômago e de pequena virtu- 
de. 

E os collegas de sua re- 
verendíssima, também sen- 
tem revoltas interiores e in- 
testinas, votando medidas de 
esta ordem, porque suas ex- 
celências não lucram absolu- 
tamente nada com a obriga. 

Pagam a carne que con- 
somem, são servidos ao 
mesmo tempo que os outros 
fregueze? e apesar do mar- 
chante estar dependente da 
sua fiscalisação e do seu veto 
nas rézes a abater, nada re- 
cebem em troca, pois fazem 
tudo por*dever de officiol!! 

Esta camara celeste, com 
um vice-presidente que não 
paga Impostos indirectos, 
mas que paga impostos in- 
rectamentc; com a santíssi- 
ma abnegação do sr. presi- 
dente,que não vac feito com 
o arrematante da Portella, 
nos lucros dos impostos, e 
que só quer uma estrada á 

porta; com vogaes, que só 
multam o marchante seis 
vezes se não der bons bifes... 
ao publico em geral e a elles 
em pariicular e que,sem inte- 
resse nem lucro estomacal, 
só deixam abater de noute, 
as rezes que não pódem ser 
abatidas de dia; com um 
fiscal-veterinario, que co- 
me do que dá de comer aos 
marchantes, marchantas e 
associados e com a agua- 
benta e devida benção do 
seu Cura, tem fatalmente 
esta Camara Magnifica, de 
servir de modelo a's suas 
conaeneres no paiz e o povo 
de Melgaço tem que roer o 
ô^so da obriga, porque nMsso 
está a salvação do município 
e suas ex."8 n'isto não tem 
lucro algum! 

E nós ao vêr o desgosto, 
a afflicção e o incommodo 
moial que aos illustres vo- 
gaes e dlgnissimo presidente 
d^quella corporação lhe ha- 
de têr causado o pòc nova- 
mente por obriga o forne- 
cimento das carnes verdes 
n^ste concelho, prestamos- 
lhe nma justa homenagem 
de respeito e não menor 
consideração, mostrando ás 
gentes, que suas exccilencias 
são homens dignos, honra- 
dos e mui desinteressados. 

Viva a Camara de Melga- 
ço! 

Viva a obriga! 
Venha o ôsso... 

 .♦  

IVolicia politica 

Dizem de Lisboa que o 
sr. Julio de Vilhena esteve 
no paço das Necessidades, 
cumprimentando o monar- 
cha pelo seu regresso e coa- 
ferenciando com Sua Ma- 
gestade sobre a situação po- 
litica. 

Este facto deu logar a vá- 
rios boatos, taes como o de 
que o governo está demis- 
sionrio. 

A terra lhe seja leve! 

HiflilAlI» 

Auspicioso enlace 

Pelo sr. Manoel Rodri- 
gues Ferreira, abastado pro- 
prietário, da freguezia de 
Alvarcdo, foi, ha dias, pe- 
dida em casamento, para o 
nosso estimado conterrâneo 
e considerado commermnte 
da praça do Pará, sr. Ma- 
noel José de Castro, a cx.ma 

sr.a D. Marcellina Rosa de 
Araujo Azevedo, intelligente 
professora official d^quella 
freguezia c presada irmã do 
nosso amigo sr. Aurelio de 
Araujo Azevedo, bemquisto 
commerciante, d,esta villa. 

Este enlace, auspicioso por 
todos os motivos, deve rea- 
lisar-sc depois do regresso 
do sr. Castro ao Brazil, para 
onde parte brevemente, 

Felicitamol-os mui since- 
ramente. 

—— 

Commandnnte 
das reservas 

Foi nomeado commandan- 
te do districto de recruta- 
mento e reserva n.0 3, com 
séde em Vianna do Castello, 
o sr. Izidoro Marques da 
Costa, distincto coronel do 
nosso exercito e cavalheiro 
altamente sympathico. 

Felicitamos sinceramente 
sua ex.a. 

— 

Cuidado com 
a ratoeira! 

Continua armada ao pu- 
blico a ratoeira que a cama- 
ra, propositadamente, con- 
serva na rua da Calçada, pe- 
la simples rasão de a lam- 
parina, como lhe chama o 
sr. vice presidente sem rival, 
ter cantado, quando sómente 
noticiamos o facto e lembra- 
mos que era de urgente ne- 
cessidade mandar-se fazer 
aquelle pequeno concerto. 

Sabemos perfeitamente 
que o sr. vice-presidente é o 
primeiro a reconhecer que 
temos rasão, sempre que 
nos queixamos da incúria da 
camara, mas para não nos 
ser agradavel e mostrar que 
não é preciso lembrar-lhe o 
cumprimento dos seus deve- 
res, nada fáz nem consente 
que outros o mandem fazer. 

Porque, infelizmente,quem 
manda fazer e desfazer to- 
das as obras da camara, é o 
sr. vice-presidente, e se al- 
guém o contraria, despede se 
e fihje se zangado! 

Ora o povo de Melgaço é 
que não pôde nem deve to- 
lerar semelhantes abusos e 
estar sujeito aos caprichos 
de tal senhor. 

A camara tem restrlcta 
obrigação de attender ás re- 
clamações dos seus muníci- 
pes, sempre que sejam jus- 
tificadas, e se não sabe ou 
não quer cumpril-as, demit- 
ia-se, que era o que já de- 
via ter feito ha muito tem- 
po. 

—— 
Contra o cancro 

A violeta, mimosa, flor 
que é o emblema da modés- 
tia, acaba de conquistar lo- 
gar proeminente entre as 
plantas medicinaes. 

Tal é o resultado das ex- 
periências realisadas ha pou- 
co em Londres, e das quaes 
dá conta a importante revis- 
ta medica ingleza Lancei. 
Essas experiências tiveram 
por ponto de partida o se- 
guinte facto: 

Um individuo de 54 an- 
nos. que tinha um cancro na 
garganta, foi examinado o 
anno passado por três médi- 
cos, que o aconselharam a 
submetter-se a uma opera- 
ção. 

Não desejando o enfermo 
ser operado, recorreu a uma 
curandeira, que o aconselhou 
a macerar em agua, durante 
24 horas, as folhas de vio- 
leta, fervendo-as seguida- 
mente e dividindo o liquido 
em duas partes eguaes: uma 
parte para uso interno e ou- 
tra para applicar compres- 
sas, renovadas frequente- 
mente sobre a garganta á 
altura da ulcera interna. 

Seguido este regimen du- 
rante dois mezes, o enfermo 
estava completamente cura- 
do, com grande surpresa do 
dr. Gordón, que im media la- 
mente deu conhecimento do 
caso á Academia de Medici- 
na de Londres. 

O tratamento do cancro 
pela decocçac de violetas está 
sendo ensaiado em diversas 
clinicas londrinenses, obser- 
vando-se notáveis melhoras 
nos enfermos. 

E' esta uma descoberta 
importante, pois o cancro 
faz, por desgraça, progres- 
sos aterradores em todos os 
paizes :civi!isados. 

—— 
«Jornal de Monsao» 

Entrou no 9.0 anno da 
sua publicação, este nosso 
presado collega monsanensc. 

As nossas felicitações. 

Julio Pinto da 

Cunho 

No ultimo domingo, pelaS 
7 horas da manhã, falleceu, 
n^sta villa, o sr. Julio Can- 
dido Ferreira Pinto da Cu- 

i nha, presado irmão dos srs. 
. dr. Manoel Pinto da Cunha 

e Albino Candido Ferreira 
Pinto da Cunha, muito di- 
gnos cirurgião mór e major 
aposentados. 

Julio Pinto da Cunha, era 
natural da freguezia de Santa 
Azias, concelho da Ponte da 
Barca, e residia, desde ha 
muitos annos, entre nós,sen- 
do geralmente estimado pe- 
las suas boas qualidades. 

Apesar d^ma construcção 
forte e amda novo, victi- 
mou-o uma pertinaz doença. 

A noticia do fallecimento 
d^quelle nosso amigo, cau- 
sou geral consternação e o 
seu funeral,realisado na pas- 
sada segunda feira, foi bas- 
tante concorrido. 

Tomou a chave do caixão 
o sr. José Ferreira Las- 
Casas e ás toalhas pegaram 
os srs. dr. Salvador Ribei- 
ro, Francisco Antonio Es- 
teves, Justiniano Antonio 
Esteves e Victor de Maga- 
galhaes. 

Sobre o feretro foram 
depostas algumas coroas, of- 
ferecidas pela família do fi- 
nado. 

Paz á sua alma e os nos- 
sos mais sentidos pesames a 
toda a família enluctada. 

^ Na sua casa do Cotto, em 
Christoval, falleceu também, 
na manhã de terça feira ul- 
tima, o sr. Vi.ctorino José 
Esteves, presado cunhado 
dos srs. Manoel B. Gomes, 
muito digno abbade da fre- 
guezia de Roucas, e Carlos 
Vianna, estimável cavalheiro 
d^quella localidade. 

A noticia do seu falleci- 
mento, não só por inespera- 
da como também porque o 
finado era um bello caracter 
e geralmente estimado, foi 
muito sentida. 

No Pará, onde residiu por 
largos annos e adquiriu meios 
de fortuna, era também 
muito querido dos seus con- 
terrâneos. 

Sentimos o seu fallecimen- 
to e enviamos a toda a fa 
miiia do finado as nossas 
condolências. • 

*>mÈ^ 

EXPEDIENTE 

Como terminou o 
16.° anna da sua pn- 
biieação o «Jornal de 
Slelgaço», pedimos a 
todos os nossos nssl- 
guantes o lavor de sa- 
tisfazerem a Importam 
cia da sua asslgnatura 
logo que lhes seja apre- 
sentado o competente 
recibo. 

—— 

Vales Intcrnacionacs 

Durante a corrente sema- 
na, vigoram as seguintes ta- 
xas para a emissão e con- 
versão de vales do correio 
internacionaes: 

Franco  203 reis 
Marco   249 « 
Corôa  213 « 
Peseta  190 « 
Dollar..  i^o5o <1 
Esterlino  47 

—- 

Cá como cã 

Dizem dos Arcos: 
«Pelas 2 horas da tarde 

de quinta feira passada,quan- 
do se estava procedendo aos 
exercícios escolares, na esco- 
la «Conde de Ferreira» de 
esta villa, desabou uma por- 
ção de estuque da sais, não 
alcançando, felizmente, pes- 
soa alguma», 

 «JH*  
Exetfulas 

No dia 16 do corrente, 
commemorando o primeiro 
annlversario do fallecimento 
do que foi benemerito filho 
.le Melgaço, José Candido 
Gomes d'Àbreu, realisam- 1 

se, na cgreja matriz d'esta 
villa, solemnes exequias,com 
assistência de grande nume- 
ro de ecclesiasticos,e o «Jor- 
nal de Melgaço» prestará 
também o seu preito de ho- 
menagem á memoria dV 
quclle prestante cidadão. 

   rf. 
Kecenseamento mili- 

tar—Aos parochos 

Até ao dia 3r de dezem- 
bro corrente devem os srs. 
revs. parochos remetter ás 
commissões do recenseamen- 
to militar, uma relação de 
todos os mancebos nascidos 
nas suas freguezias, com de- 
signação dos que n^lla não 
residem, e de todos os que, 
embora ahi não tenham nas 
eido, n'ellas sejam domicilia- 
dos ou residentes, e que, 
uns e outros, completem 19 
annos de edade, de 1 de ja- 
neiro a 3i de dezembro ci- 
tado. 

Igdaes relações farão os 
directores dos hospitaes,3sy- 
los, . misericórdias e outros 
semelhantes estabelecimen- 
tes, de todos os mancebos a 
cargo d'estes institutos, e 
que estejam nas referidas 
condições de edade. 

Os revs. parochos devem 
declarar, em observação, as 
datas dos falleclmentos dos 
mancebos que já não exis- 
tam e se lhes constar que 
falleceram neutras fregue- 
zias, devem fazer essa de- 
claração. 

Não se considera inter- 
rompida a mudança d^m 
mancebo em qualquer fre- 
guezia, quando elle a deixar 
accidentalmente para se de 
dicar aos estudos, ou a 
aprendisagem de alguma ar- 
te ou officio, ou á prestação 
de serviço domestico ou sa- 
lariado. 

Não é reconhecida, para 
os cEfeitos do recenseamen- 
to, a mudança de domicilio, 
quer voluntário, quer neces- 
sário, que alem das maiè 
condições exigidas no artigo 
44.0 do codigo civil, não seja 
feita tres annos antes da 
epocha em que começam as 
operações do recenseamen- 
to. 

Nas relações acima desi- 
gnadas, devem também in 
cluir-se todos os mancebos 
maiores de 19 annos, mas 
que não excedam os 3o. que 
por qualquer circumstancia, 
deixaram de ser legalmente 
recenseados nos annc i ante- 
riores, para o que serão re- 
vistos os respectivos registos 
de nascimentos e obitos. 

Na falta de registos de 
nascimentos, ou quando haja 
qualquer omissão, o parocho 
com o regedor e a junta de 
parochia, em sessão publica, 
formará uma relação de lo- 
dos os mancebos nascidos e 
residentes na freguezia, que 
se supponha terem 19 annos 
de edade completos, até 3i 
de dezembro, e a remetterá 
á commissão do recensea- 

mento militar até áquella 
d. ta. 

Manda o artigo 27.0 do 
ulamento dos serviços do 

recrutamento, que os rev.mos 

parochos, durante os mezes 
de dezembro e janeiro, por 
cccasião da missa, façam 
saber aos seus parochianos 
que todo aquelle que com- 
pletar ig annos de edade 
até 3i de dezembro, deve, 
no mez de janeiro, dar p r- 
te ao secretario da camara 
municipal do concelho do seu 
domicilio legal, que chegou 
á edade de ser recenseado 
para o serviço militar e que 
egual obrigação teem os 
paes, tutores e pessoas de 
quem esses mancebos de- 
pendam. Os alludidos secre- 
tários passam um certificado 
que entregam aos declaran- 
te?, que o devem conservar 
para provarem que cumpri- 
ram aquelle perceito. 

O artigo 186.0 pune a fal- 
ta destas participações com 
a multa de 2uj5ooo reis até 
5of5ooo reis. 

—— 

Boatos 

Das «Novidades»: 
«Correram de tarde boa- 

tos os mais variados sobre 
a situação politica, sendo voz 
corrente que o sr. Wences- 
lau de Lima pedirá a demis- 
são collectiva do gabinete e 
que por esse motivo amanhã 
iriam ás Necessidades cha- 
mados por Ei-Rei os chefes 
dos partidos. 

Não fallaram a verdade 
os alviçareiros. A única coi- 
sa que ha de positivo, é que 
ao fim da tarde havia nume- 
rosos signaes de mudança de 
tempo,e que por isso bastan- 
tes precauções tinham sido 
tomadas em algumas secre- 
tarias de estado. Aquelles 
que mais crentes se mostra- 
vam hontem e convencidos 
de que o governo iria á ca- 
mara procurar a sepultura, 
já ao fim da tarde davam no 
rosto a impressão de que 
não tinham demasiada con- 
fiança em que o doente po- 
desse durar até encontrar 
aquella çspecie de morte. 

A recomposiçãú larga com 
progressistas ou henriquistas 
ou ainda mesmo com ne- 
phelibatas, tinha perdido ao 
fim da tarde cotação no mer- 
cado politico. 

Por favor ainda havia, 
mas poucos, quero jogasse 
no simples preenchimento 
da pasta da justiça. Em casa 
do enfermo ha manifestos 
signaes de desassocego pek 
incerteza do desenlace da 
moléstia, que na crise de 
hoje apresenta symptomas 
de maior gravidade, 

   

Previsão do (empo 

Pt-rmCra quinzena do 
dezembro 

Diz o notável metereolo- 
gista Sfeijoon, na sua revis- 
ta de Valencia: 

Na quarta feira, r, actua- 
ião na Irlanda e em N. O. 
da Galliza as depressões ba- 
rometricas que occasionarão 
chuvas em O. da Península, 
dVmde se propagarão até ao 
Centro, com ventos do 3.° 
quadrante. 

A depressão de N. O. da 
Galliza, avançando até ao 
continente em direcção O. 
S. O.—-E. N. E., estará no 
dia 2 na ponta da Bretanha 
e produzirá chuvas desde^ N. 
O. e N. da Península até ao 
parallelo central, com ven- 
tos de entre S. O. e N. O.. 
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Tem á ví nda farinha de raillio de boa qualidade, ao 

preço de 800 reis os Iriaía litros. 

No dia 3, descerá ao Me- 
diterrâneo superior a de- 
pressão mencionada que te- 
rá perdido grande parte da 
sua energia devido a appro- 
ximação do S. O. de Portu- 
ga! de outro núcleo de forças 
que causará chuvas no vlsi- 
nho reino e na Galliza es- 
tendendo se até ao centro 
da Península com ventos do 
1.° ao 2.° quadrante. 

No dia 4 ter-se-ha bifur- 
cado o núcleo de forças de 
S. O. de Portugal, e os seus 
centros de acção estarão no 
N. O. da Península e na 
Argélia. Pela influencia de 
estas depressões, produzir- 
se-hão chuvas nas nossas re- 
giões. principalmente desde 
N. O. ao Centro e em S. 
E. com ventos de direcção 
variavel. 

No domingo 5,haverá uma 
•depressão principal no Me- 
diterrâneo até ás paragens 
de Baleares, ficando um se- 
cundário no N. O. da Pe- 
nínsula. Rcgistar-se-não chu- 
■vas e algumas neves particu- 
larmente na metade oriental 

■com ventos do t.0 ao 4.0 

iquadrante. 
De 637, evolucionarão 

;no Mediterrâneo e na Africa 
,aseptentrional centros de per- 

■turvação atmospherica que 
'Occasionarão tempo nebuloso 
>e algumas chuvas e neves na 
Andaluzia e regiões visinhas 
•do referido mar, com vento^ 
de entre N. O. e N. E. 

No dia 8, será melhor a 
tsituação atmospherica geral 
da Península excepção do 
Mediterrâneo que estará um 
tanto perturbado pela influ- 
encia que exercerá o minimo 
tarometrico da Argélia. 

Na quinta feira, 9, chega- 
•,rá ao N. O. da França uma 
depressão que produzirá al- 
gumas chuvas e neves desde 
■o Cantabrico ao Centro, com 
ventos de entre S. O. e N. 
O.. 

As baixas pressões que no 
■dia 10 actuarão na Irlanda e 
no Mediterrâneo superior 
causarão tempo variavel na 
rnetade septentrional da Pe 
ninsula e algumas chuvas e 
neves em N. O. e N., com 
os 'mesmos ventos de entre 
S. O. e N. O.. 

De 11 a 12 passará, pelo 
Atlântico ao largo das costas 
da Galliza uma depressão 
que occasionará chuvas desde 
O. da Península ao Centro, 
com ventos do 2.0 ao 3.° 
quadrante. A referida de 
pressão chegará ao S. O. da 
Irlanda na segunda feira. 
l3, dia em que se approxi- 
mará outra depressão a N. 
O. da Escócia. A acção de 
ambos os núcleos de forças 
se sentirá na nossa Penin 
sula, especialmente na me 
tade septentrional, onde se 
registarão chuvas com ventos 
fortes de entre S. O. e N. 
O.. 

Jatoia áM«a WÍ 
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DOMINGOS ANTONIO 
ALVES & C.a 

CASTRO LABORKIRO- 
MELGAÇO 

C Ifeio dt! Nossa Senhora de Lourdes 

para 
educação de meninas 

d! Igido por dlstlnctas professoras do Porto, 
devidamente habilitadas 

— IMK^Sê.ií.IDAaíKS— 
Alumnas externas 

Primeiras lettras  5oo reis 
Habilitação para exame de 1 0 grau  700 « 

« « « 2.° »   I(í>O0O a 

(incluindo os lavores que lhe são proprios) 

Piano  2^000 « 
Francez  2^000 « 
P,..no e francez  3$ooo « 

Alumnas Internas 

Para o i.0 grau  8(Sooo a 
« 2.0 grau   lOj^ooc « 

emí-Internas—contracto csneclal 

Pira mais informes, dirigir-se á directora, Ex.ma S.r 
D. Maria das Dores Teixeira da Costa. 

Wçsta fabrica, re 
centcm^nte montada, 
vende se chocolate dc 
l.a qualidade pelos 
preços de Cclauova. 

Todas as substancias 
que coutem são de i.a 

ordem e a sua maui- 
puiação braçal, por ar- 
tistas hespanhoes, e 
feita com o maior es- 
crúpulo. 

VER PARA CRER 

dmmmmmm 

Gmw.wnA 
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Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Esta farinha, que 6 um excel- 
lente alimento reparador, de fácil 
digestão uíillissimo para pessoas 
de estornaao débil ou enfermo, 
para convalecentes pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituinre 
é do mais reconheci-to proveito 
nas pessoas ancmicas, de consti- 
tuição fraca, e, em geral, que ca- 
recem dc forças no organismo 
Está legalmente auctorisada e pri- 
vilegiada. 

LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

mm s miisn 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel. .Spooo rs. 
«Gaillot gáooo rs. 
«Govet gijooo rs. 
Tubos de borracha de iqualidade, $40 rs. o metro 
Sulphato de cobre de i.a qualidaces 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

GO S oRTtt>.o a Ei A 
Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 2(9500 rs. 
Outras ditas a   29000 » 

a « « « « « 29200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos a « « que eram de maior preço 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3(?ooo 

a 99000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de len 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços de sêda que em toda parte se 

vendem a 19200 e i95oo rs., a 900 rs. 

e especia- 
assucar fino e chá dn 

No dia 14 estará no mar 
do Norte a depressão da Es- 
cócia e a de S. O. da Irlan- 
da passará pelo centro da 
França.Haverá chuvas desde 
as regiões cantabrica e pire- 
naica ao Centro, com ventos 
de entre S. O. e N. O.. 

No dia i5, ao afastar-se 
para o Báltico e pelo Adriá- 
tico as depressões dos dias 
anteriores, chegará á Irlanda 
um centro borrascoso que 
causará c iuvas na Península, 
particularmente desde o N. 
O. até á região central, com l 
ventos fortes do 5.° qua- 
drante. 

^•ARTÃO DE $*AR ABENS 

J 

—— 

Missas de suffragio 

Foram muito concorridas 
as missas do 7.c dia, suffra- 
gando a alma da sr.a D. Ca- 
rolia da Costa Pinto Rodri- 
gues, resadas na egreja ma- 
triz d'esta villa, na quinta 
feira da semana passada. 

—  
«O Porto» 

Recebemos a visita d^ste 
nosso apreciável collega, que 
se intitula diário da manhã, 
monarchico e extra-partida- 

i rio. 
E1 muito bem redigido e. 

na primeira pagina, publica 
u gravura referente á 
cidade do Porto. 

Dcsejando-lhe muitas prós 
p. ridades, agradecemos a 
visita e vamos permutar. 

Fazem annos: 

Acanha—o sr. Hermene- 
gildo José Solhelro. 

Domingo—os srs. Julio Ce- 
sar da Motta e José Joa- 

quim Gomes. 
Segunda feira—os srs. An- 

tonio Carlos Esteves e D. 
Luiz Anguiano Rodri- 
gues. 

Terça feira—a ex.ma sr.a D. 
Rosa Gomes Vianna. 

Quarta feira—a ex.ma sr.a 

D. Florinda da Gloria dos 
Santos Lima. 

******* ***** 

iillEHIi. 

Ha dias que passa incom- 
modado de saúde, o sr. dr. 
Antonio Pereira de Sousa, 
muito digno administrador 
d^ste concelho. 

—Regressou a Coimbra, 
o sr. Luiz Gonzaga Pinto 
Rodrigues, intelligente quar- 
tanista de Direito. 

—Partiu para Braga, o 
sr. Abilio de Magalhães. 

—Fm serviço do foro, vi - 
mos aqui os srs. drs. Anto- 
nio Magalhães, Anselmo de 
Castro e Ladislau de Mo- 
raes. 

- —Em goso de licença, 
partiu para Caminha o st. 
Antonio Agostinho Coelho 
da Silva, • nuito digno escri 
vão de fazenda efeste con 
celho. 

EíisinsEftiajisEJiaEna 
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CASA ESPECIAL 

DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles & C.a 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 
PORTO 

Especialidade cm ca 
fé superior do Estado 

e Minas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA MOVA 

DO 

ESTEVES 

pnqpnqpwnqsnqprig 

José Cruz 

Encadernador 

Todos os generos pertencentes a mercearia 
lidade em azeite, queijo flamengo, 
diversa> qualidades. 

UliQD iEfflSITIill ii II- 

EELlEiTE eifE 
ida «as 

Em pacotes, torrado, nloido e em grão. 
CAhBAfS BE FERRO 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de machluas de costura, 

feuder muito c ganhar pouco é o systeuta 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

Rua do 
Gi erra 

dr. Alvares da 

MELGAÇO o 

A NACIONAL 

Cflinpanliia porlugueza de Seguros 

sobre a Vida liumaiia 

Capilal 500:0^000 reis 

Blrccção tcchnica Conselho dc Admlnls 
tração 

Antonio F. David d'Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
J ernando d'Albuquerque 
I-ernandi> Brederode 
José /I. Quir. lei la 
Manoel de M. Cai vão 

Dir^..,f e Actuaria—Ferna 
do Brederode. 
Suo Director—José A.Quinta' 1 
' 'adie eheíe - Dr. Egas Mo 

Carente da Filial—J. Zago . 
II lha-co 

Inspector—Manoel Teixeira J. 
Sampayo. 
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OPERAÇÕES DA COMPANHIA; 

\—Seguros normaes em caso de vida e em caso dc morte 

Capitães differidos .'constituição de dotasj, rendas iramediaX •- 
rendas diiTeridas. 

Seguros Viaa Inteira, s- D- e uma ou duas pessoas, temporário., 
mhetos, praso fixo, combinados e supervivencia. 

B—Seguros populares a prémios senunaes: 

Vida inteira e mistos. 

C—Seguros contra desastres pessoae;s 
Individuaes para profissões liberaes e Pafa nusteres niannt.-i. 
Collcctivos do pessoal dc fabricas e offiemas. 
Apólices de viagm com validade durante um anno ou duri: t 

toda a vida. 
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Rcmcttem se tarifas e informações 
«» vt.Eta do ccrrclo 

éj-.-: F.-a»:-a d ■ "uqtJí- c!a Terceira, II, 1.° 
RUA DO ALECRIM, 7 
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Rua do- Couselhelro Lopes da Silva J*.- 
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NVste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN ■ 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

fPesta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
ecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 

'.'ARTOXS DE VISITA 

Desde 3oo a 6oo réis o 
cento. 
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ESTA ofOclua cncarrega-se ile todos os trabalhos 4y- 
pographicos, como Jornacs, livros, cartazes, pro- 
graiuuias para iheatros, mappas, cartas fúnebres, 

memoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
<lc casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chta, ctc. 

Encarrcga-se também de impressos para repartições 
publicas c camaras municipacs. 

ÍAR TOES DE EUTO 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 
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Eonstraem-se gazometro? para produzir gaz acetjleno. 
O trinmphaote apparelho autonjatico sem riva,! è superior a todos os syste- 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamenlo absolutamente ga- 
rantido e perfeito, recommenda-se pela sua simp':3dade. segurança e economia. 

Executa-se em todos os taratanhos, com um ou dois geradores, podendo servir 
para illuminação de casas pariculares, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer terra 
do paiz e da comprada tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais importantes casas, 
no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa cora perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difficii que 
seja, tanto em melaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Preços limilafainios 

i 

3 

GAZO ME TROS CONSTRUÍDOS WESTA OFFICINA; 

casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esla villa. 
«Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, iPesta 

«Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
séde da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Artístico Hel- 

vivenda e casa commercial do sr. Antonio Augusto (TAraujo, em 

l—1 

.3 

IO,0—Para a 
11.°—Para a 

villa. 
ia."—Para o 
18.®—Para a 

gacense». 
14.°—Para a 

S. Gregorio. 
15.°—Para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex.103 sr.a D. Sarah 

Solheiro d'Oliveira. 
IO.0—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
ll.0—Modificação para o seu sysiema sem i-ival no apparelho viudo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas, (Testa villa. 
- 18.°—Modificação para o. seu systema sem eivai no apparelho vindo do Porto 
para o sr. José Barbosa Martins,.de S. Martinho d'Alvaredo. 

1».°—Para a casa de morada do sr. dr. Manoel Joaquim Gonçalves, d'esla villa. 
30.°—Para a «Padaria Progresso» do sr. João da Cunha Moraes, d'esta villa. 
34.°—Pequenos gazometros para a illuminação publica, (Testa villa. 
<53.°—Para a casa de morada do sr. Luiz Máximo Ferreira, em Remoães. 
38.°—Para a séde da «Associação União Melgacense». 
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COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFICINAS: 3i, Cima de Villa, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

Ourivesaria e relojoaria IMlO 

—DE— 

IPOUSTTIE &c 
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TTíSTE estabelecimento recentemente montado en- 
W contra-se um completo e variado sortido de objectos 
1 v d'ouro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relogios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de .sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longims, re- 
lógios d'alta precisão. Fazem-sè todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissirros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem n'out.a parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários destas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhí*s onde recebem ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais modicos 
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